




É com imenso orgulho e senso de responsabilidade pública que apresentamos este Balanço de Ações e Resultados, um registro fiel da nossa trajetória
entre 2024 e o primeiro quadrimestre de 2026. Mais do que consolidar dados estatísticos e balanços orçamentários, este documento é o reflexo de um
compromisso inegociável com a dignidade, a inclusão e a transformação social em cada canto do nosso estado.

Sob a liderança firme e sensível da governadora Raquel Lyra, Pernambuco assumiu a coragem de mudar e de colocar as pessoas verdadeiramente no
centro das decisões administrativas. O grande marco dessa virada de chave consolidou-se na Reforma Administrativa. Até então, a antiga Secretaria de
Justiça e Direitos Humanos abarcava também a complexa engrenagem da administração prisional. Com visão estratégica, a governadora potencializou
o sistema penitenciário, elevando-o ao status de uma secretaria de Estado exclusiva, e, paralelamente, fortaleceu e ressignificou a nossa atuação.
Transformamo-nos na Secretaria de Justiça, Direitos Humanos e Prevenção à Violência, uma mudança profunda que direcionou nosso foco e nossa
energia de forma inédita para a prevenção social ao crime, a promoção da equidade, a defesa dos direitos do consumidor e a garantia da cidadania
dentro de uma estrutura robusta e coordenada.

Essa mudança estrutural nos permitiu descentralizar e interiorizar políticas públicas. Levamos a presença do Estado a mais de 140 municípios,
superando a marca histórica de milhares de pessoas alcançadas através de programas itinerantes e ações formativas. Ao integrarmos a prevenção ao
crime à garantia de direitos básicos, construímos pontes sólidas para que as populações em situação de extrema vulnerabilidade pudessem, finalmente,
acessar a cidadania plena.

Entre os avanços mais emblemáticos desse período de consolidação e inclusão, destaca-se uma conquista histórica e profundamente aguardada: a
criação, de forma inédita em nosso estado, da Secretaria Executiva de Promoção dos Direitos da Pessoa com Deficiência (SEPD). Este marco atende a
um pleito antigo e legítimo dos movimentos sociais e do Conselho Estadual da Pessoa com Deficiência, potencializado a partir do maior programa de
política pública da história do estado voltado a esse segmento: o Pernambuco Acessível. Uma estratégia transversal com um orçamento robusto e
inédito na faixa de R$ 400 milhões, envolvendo diversas secretarias do governo. Desse total, de forma direta através da nossa pasta, uma média de R$
30 milhões dedicados exclusivamente a essa pauta, assegurando que a autonomia e a inclusão aconteçam de forma real e coordenada nas doze regiões
de desenvolvimento.

Fortalecendo ainda mais essa rede de proteção, estruturamos, também de forma inédita na história do governo estadual, a Equipe Multidisciplinar de
Enfrentamento ao Tráfico de Pessoas, Trabalho Análogo à Escravidão e Migração Segura. A existência de um corpo técnico dedicado exclusivamente a
essa finalidade demonstra a centralidade e a urgência que conferimos a essa pauta. Através de uma articulação robusta com órgãos parceiros do
sistema de justiça e da sociedade civil, garantimos, pela primeira vez, um fluxo humanizado de apoio e suporte integral às vítimas desse grave tipo de
violência, resgatando vidas e devolvendo-lhes a dignidade.

Governar com os Direitos Humanos exige, acima de tudo, escuta ativa e fortalecimento do controle social. Por isso, assumimos como prioridade o
fortalecimento dos conselhos estaduais, devolvendo o protagonismo à sociedade civil organizada. Um dos maiores símbolos desse esforço foi a
histórica reativação do Conselho Estadual de Promoção da Igualdade Racial (Coepir), que encontramos desativado ao assumirmos a gestão. Essa
reconstrução democrática caminhou lado a lado com o lançamento do pioneiro Núcleo Antirracista e com a retomada das Grandes Conferências
Estaduais (Pessoa com Deficiência, LGBTQIA+, Igualdade Racial, Pessoa Idosa, Direitos Humanos e Migrações, Refúgio e Apatridia), consolidando
espaços reais de debate e construção de políticas para quem mais precisa.

Olhar para estes resultados nos enche de certeza de que estamos no rumo certo. Avançamos muito, mas sabemos que os Direitos Humanos exigem
vigilância perene e esforço contínuo.

Convidamos cada pernambucana e pernambucano a acompanhar, por meio das páginas deste balanço, o impacto real dessas entregas. Seguimos
firmes, ao lado da governadora Raquel Lyra e da Vice-governadora Priscila Krause, e de toda a nossa equipe de secretários/as executivos/as, servidores
e parceiros da sociedade civil, trabalhando diariamente para construir um Pernambuco cada vez mais justo, seguro, equânime e inclusivo para todos.

Joana D’Arc da Silva Figueirêdo

Secretária de Justiça, Direitos Humanos e Prevenção à Violência de Pernambuco
Governo de Pernambuco

3



4





6



7



8





10



11



12



13





15



16



17



18





20



21



22



23



24





26



27



28



29





31



32



33



34



35



36



37



38



39



40



41



42



43



44



45



46






